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EDUCAÇÃOESPORTE e LAZER NEGÓCIOS

Zona Azul é 
SUSPENSA

A Prefeitura de Vargem Grande Paulista já 
agendou duas audiências públicas para 
discutir a continuidade do serviço, 
confi ra na página 7

por 30 dias

Jogos dos Trabalhadores estão de 
volta com várias modalidades

OAB e Prefeitura laçam o Projeto 
Juventude Cidadã nas escolas

Cursos gratuitos do Sebrae: 
confi ra a programação de fevereiro
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Inscrições abertas: 
Jogos dos Trabalhadores 2025

Os Jogos dos Trabalhadores estão de volta, trazendo diversas modalidades esportivas para incentivar 

a prática esportiva e a integração entre empresas e comércios de Vargem Grande Paulista. Todas as 

empresas e estabelecimentos comerciais do município estão convidados a participar.As inscrições vão 

até o dia 21 de fevereiro e devem ser realizadas mediante o preenchimento do formulário, que pode ser 

retirado na Secretaria Municipal de Esportes (Rua João XXIII, 136 - bairro São Judas Tadeu), acompanhado 

do envio da documentação necessária (CNPJ e lista de colaboradores participantes).

O tradicional evento esportivo, que não era realizado na cidade há alguns anos, tem como 

objetivo valorizar os trabalhadores, estimular o esporte e promover mais saúde, integração e 

fortalecimento do ambiente corporativo local. Este ano, as empresas/comércios poderão competir 

nas seguintes modalidades: futebol de campo, vôlei de areia (duplas), corrida de rua, truco e dominó. 

Segundo a Secretaria Municipal de Esportes e Lazer, organizadora do evento, a premiação incluirá 

troféus e medalhas para os melhores colocados.

O Congresso Técnico já tem data marcada: dia 5 de março, no Auditório da Prefeitura. O torneio 

terá seu encerramento no dia 1º de maio, em celebração ao Dia do Trabalhador.

O escritório regional de Osasco do Sebrae-SP está com inscrições abertas para quatro 

atividades gratuitas voltadas ao desenvolvimento profissional de pequenos negócios. Os 

cursos e oficinas estão disponíveis nos formatos presencial e online e abordam temas como 

empreendedorismo, vendas, finanças, contabilidade e serviços financeiros. Ao término, é 

disponibilizado certificado aos participantes.

Para se inscrever, é necessário ter 18 anos de idade ou mais e se enquadrar em alguma das 

seguintes categorias: Microempreendedor individual (MEI), Microempresa (ME) ou Empresa 

de Pequeno Porte (EPP).

Confira abaixo as atividades que serão realizadas neste mês de fevereiro:

- Curso “Simplifique seu negócio” - carga horária de 20 horas | 10 a 14/02, das 18h às 22h, 

formato presencial - Local: Sebrae-SP Osasco (Avenida Dionysia Alves Barreto, 99, Vila Osasco)  

- Oficina “Faça suas vendas decolarem” - carga horária de 4 horas | 18/02, das 18h às 22h - 

Formato presencial, Local: Sebrae-SP Osasco (Avenida Dionysia Alves Barreto, 99, Vila Osasco)

- Oficina “Faça fluxo de caixa e saiba para onde vai seu dinheiro” - 2 horas de duração | dia 

20/02, das 19h às 21h, formato Online 

- Curso “Turbine seu negócio” - carga horária de 16 horas de duração | 24 a 27/02, das 18h às 22H, 

formato: presencial, Local: Sebrae-SP Osasco (Avenida Dionysia Alves Barreto, 99, Vila Osasco)

- Oficina “Faça o preço certo e não perca dinheiro” - 2 horas de duração | 25/02, das 19h às 

21h, formato Online

- Oficina “Sebrae Responde – Marketing” - 27/02, das 19h às 21h , atividade reúne clientes e 

um especialista do Sebrae sobre determinado assunto para ciclos de perguntas e respostas. O 

objetivo da oficina é esclarecer ao cliente quais pontos de atenção em relação ao seu negócio 

para a tomada de decisão e a edição terá como foco mídias digitais. Ao final do encontro será 

disponibilizado um espaço de diálogo entre os participantes.

Inscrições podem ser feitas até dois dias antes do início das aulas, mais informações ligue: 

(11) 2284-1800.

Sebrae apresenta 
programação de 
cursos gratuitos
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Por: CEZAR SENA

MESTRE em Educação – PUC/SP; Especialista em Gestão 
da Escola – USP; MBA em Gestão Empreendedora – UFF; 
Neuropsicopedagogo; Psicopedagogo e Pedagogo. Diretor 
da EE Valêncio Soares Rodrigues; Professor universitário; 
Escritor; Palestrante, Host do PODSENA, Coach e 
Influencer digital.  Instagram: @cezar.sena

OBRIGAÇÕES FISCAIS DO MEI
Confira os procedimentos e prazos exigidos dos profissionais

Neste início de ano, os microempreen-

dedores individuais (MEIs) devem 

estar atentos às suas obrigações fiscais 

para garantir a regularidade das atividades 

da empresa. Embora o regime simplificado 

ofereça muitos benefícios, como valores 

fixos e baixa tributação, há certos prazos 

e procedimentos que o MEI deve cumprir.

A primeira e mais importante rotina é 

preencher a Declaração Anual do Simples Nacional (DASN-SIMEI), que deve ser entregue até o 

último dia de maio. Esse documento tem a função de informar à Receita Federal o faturamento do 

MEI no ano anterior, e, mesmo que o empreendedor não tenha gerado receita, a declaração precisa 

ser realizada com o valor zero, garantindo que o negócio se mantenha regular.

Caso o MEI ultrapasse o teto de R$ 81 mil no ano anterior, será necessário realizar a transição 

para outro regime tributário, como o Simples Nacional. Essa mudança demanda um planejamento 

adequado e o acompanhamento de um contador para ajustar a tributação e garantir que a transição 

seja feita de maneira correta.

Além disso, os profissionais precisam estar em dia com os pagamentos mensais das contri-

buições, que englobam o INSS e outros impostos devidos, conforme a categoria de atividade. Os 

valores das guias são fixados até o dia 20 de cada mês, e o não cumprimento desse prazo pode 

acarretar multas e juros, além de prejudicar a situação fiscal da empresa.
(Fonte: Sala da Notícia)

Neste ano letivo o maior desafio será a implementação da Lei Estadual nº 18.058/2024 e 

da Lei Federal nº 15.100/2025, que proíbem o uso de celulares nas escolas. Acredito que 

a legislação oferece um ponto de partida para diminuir distrações e promover um ambiente 

escolar interativo. Vejo essas mudanças como uma oportunidade para iniciar um processo de 

“desintoxicação tecnológica”, essencial para melhorar a aprendizagem e a convivência escolar. 

Contudo, o cumprimento dessas normas requer um esforço coletivo e um diálogo contínuo entre 

alunos, responsáveis e a equipe escolar.

Para que essas leis tenham um impacto positivo, devemos fomentar discussões abertas e 

inclusivas. É crucial que todos os envolvidos entendam o papel e a intenção por trás das res-

trições dos celulares. Como educador, percebo a importância de trabalhar em parceria com os 

responsáveis e colegas para construir uma compreensão mútua sobre os perigos do uso excessivo 

de tecnologia e os benefícios potenciais de sua moderação.

Ao mesmo tempo, sei que a proibição total dos celulares pode ser vista como uma medida 

drástica, que ignora o valor educacional que essas ferramentas podem agregar quando bem uti-

lizadas. Portanto, enfrentamos o desafio de equilibrar a necessidade de cumprir às legislações 

com a possibilidade de integrá-los de forma responsável, fomentando o desenvolvimento de 

habilidades digitais nos alunos. Vale lembrar, que o uso para fins pedagógicos com a mediação 

do professor, continua sendo possível, embora a rede estadual de ensino oferece notebooks e 

tablets para uso pedagógico, não necessitando que os alunos utilizem seus equipamentos. 

Portanto, o diálogo e a parceria, nesse contexto, são essenciais para transformar desafios em 

oportunidades de melhoria do clima escolar. Juntos, podemos implementar estratégias que não só 

cumpram as leis, mas também promovam uma cultura de aprendizado colaborativo e harmonioso. 

Enfrentar esse desafio requer compromisso, criatividade e paciência, mas acredito firmemente 

que com um esforço conjunto podemos transformar nosso ambiente escolar em um espaço 

que verdadeiramente beneficia o crescimento acadêmico e pessoal de todos os nossos alunos. 

E você o que achou da proibição do uso de celulares nas escolas?

Desconectando para conectar: 
desafios e oportunidades da proibição do 

uso de celulares nas escolas
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Combate à Dengue: a importância de 
ações coletivas na prevenção

Apesar de não haver casos positivos registrados em 2025 em Vargem Grande Paulista, o muni-

cípio permanece em alerta, acompanhando o aumento de casos em outras cidades do estado 

de São Paulo. A Prefeitura, por meio da Vigilância Epidemiológica (VE), tem reforçado as ações de 

combate ao Aedes aegypti para conter o avanço da dengue nos bairros. 

De acordo com dados da VE, em 2024 foram notificados 2.077 casos suspeitos da doença, dos 

quais apenas dois foram confirmados. Já em janeiro de 2025, quatro casos foram notificados, sem 

confirmação positiva. Mesmo diante desse cenário controlado, a administração municipal mantém 

um trabalho contínuo de prevenção e conscientização.

Para evitar a proliferação do mosquito transmissor da dengue, equipes da VE têm intensificado 

mutirões de limpeza em diferentes bairros, promovendo a remoção de entulhos e recipientes que 

possam acumular água parada. Além disso, agentes de saúde realizam visitas domiciliares para 

orientar os moradores sobre medidas preventivas e identificar possíveis focos do Aedes aegypti.

As campanhas de conscientização também têm sido uma ferramenta essencial nesse proces-

so. Informações sobre os cuidados necessários para evitar criadouros do mosquito estão sendo 

amplamente divulgadas nos canais oficiais da Prefeitura, como redes sociais e site institucional. 

Entre as principais orientações estão a eliminação de recipientes com água parada, a vedação de 

caixas d’água e o descarte correto de materiais que possam acumular líquidos.

Segundo a Secretaria Municipal de Saúde, além das ações do poder público, a colaboração da 

população é fundamental para manter o município livre da dengue. Pequenos hábitos diários, 

como verificar e esvaziar vasos de plantas, garrafas e recipientes expostos ao tempo, fazem a 

diferença na prevenção da doença.

Mesmo sem registros expressivos da doença no município neste ano, o governo municipal se-

gue monitorando a situação epidemiológica e está preparado para adotar medidas emergenciais, 

caso necessário. O trabalho de prevenção segue contínuo e conforme as diretrizes dos Governos 

Estadual e Federal.
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Use PNA: como um pequeno 
negócio virou uma grande 
oportunidade no beach tennis

O esporte, além de promover saúde e bem-estar, também pode ser 

o ponto de partida para grandes ideias de negócio. Foi assim que 

dois casais apaixonados pelo beach tennis transformaram uma neces-

sidade em oportunidade e lançaram a marca PNA, uma marca de óculos 

desenvolvida e pensada para os praticantes da modalidade.

Aline Pecinho e Rafael Ciarini, junto com Natali Barboza e Thiago 

Bicalho, iniciaram no beach tennis como entusiastas e rapidamente 

perceberam um problema comum: a falta de opções acessíveis de óculos 

de qualidade para o esporte. "Os modelos disponíveis no mercado eram 

caros e, considerando que estamos jogando na areia, o risco de avarias 

nas lentes era grande", contam os empreendedores. Diante desse desafi o, 

nasceu a ideia de criar uma marca própria, que unisse estilo, conforto 

e proteção.

Sem experiência prévia no setor 

óptico ou esportivo, os quatro empreendedores mergulharam 

em pesquisas sobre materiais, tecnologias de lentes e ergo-

nomia. O nome "PNA" vem da sigla "Pé Na Areia", refl etindo 

a identidade da marca e seu DNA ligado às quadras de areia.

A defi nição do público-alvo foi natural: o beach tennis 

está em constante crescimento e o boca a boca ajudou a 

consolidar a marca entre os jogadores. O primeiro desafi o 

foi o desenvolvimento dos modelos iniciais. "Sabemos que 

óculos de sol são muito pessoais, então selecionamos cinco 

ou seis designs que se adaptam a diferentes formatos de rosto. 

Felizmente, a estratégia funcionou", explicam.

Outro desafi o foi a conciliação do novo negócio com as atividades 

diárias. "Empreender exige dedicação e tempo, e precisávamos equilibrar 

tudo para garantir que o projeto acontecesse", afi rmam. A produção dos 

óculos também exigiu uma busca minuciosa por fornecedores compro-

metidos com a qualidade.

O grande diferencial da PNA é o relacionamento com o cliente. "Não 

queremos apenas vender óculos, mas entregar estilo, conforto e seguran-

ça", destacam. A marca também aposta em nomes inspirados em praias 

para seus modelos, reforçando seu conceito.

As estratégias de marketing têm sido focadas na presença constante 

nos espaços frequentados pelo público-alvo. "Estar nas arenas de beach 

tennis da região, como Granja Viana, Alphaville e região, ajudou a con-

solidar a marca e expandir nossa visibilidade", destacam. O crescimento 

tem sido orgânico, sem investimento externo, impulsionado pela reco-

mendação de clientes satisfeitos.

Atualmente, a PNA já conquistou espaço em outros esportes 

como ciclismo, corrida de rua e vôlei de areia. A expansão para 

lojas físicas está nos planos futuros, assim como a ampliação da 

presença em eventos esportivos e o fortalecimento do time de 

representantes comerciais.

O case da marca é um exemplo inspirador de como uma paixão 

pode se transformar em um negócio de sucesso. Com criatividade, 

dedicação e foco no cliente, os empreendedores estão construindo 

uma marca que veio para fi car no universo esportivo.

Da esquerda p/direita: os casais Thiago Bicalho e Natali 
Barboza, e Rafael Ciarini e Aline Pecinho, criadores da marca 

de óculos que vem conquistando atletas e esportistas

APrefeitura de Vargem Grande Paulista anunciou, no dia 1º deste mês, a suspensão temporária 

da Zona Azul por um período de 30 dias. A decisão foi tomada pelo prefeito Piter Santos, que, 

durante sua campanha eleitoral, havia prometido revisar e possivelmente extinguir o sistema de 

estacionamento rotativo na cidade. Durante esse período, a gestão municipal realizará estudos 

detalhados sobre o impacto da Zona Azul e promoverá audiências públicas para debater o tema 

com a população e setores envolvidos.

Segundo o secretário de Segurança e Trânsito, Kleber Ferreira Maruxo, a administração iniciou 

uma análise do contrato vigente com a empresa responsável pela gestão da Zona Azul e identifi -

cou algumas divergências, como: ausência de um tempo de tolerância para estacionamento e a 

demarcação de vagas que não está em conformidade com o Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

“Observamos que o número de vagas destinado à Zona Azul, conforme o entendimento do 

Departamento de Trânsito, por meio de seus agentes e direção, foi excessivo, ultrapassando o 

necessário. Com isso, iniciamos um estudo mais aprofundado e solicitamos a suspensão do con-

trato da Zona Azul por 30 dias, a fi m de realizar uma análise detalhada. Esse estudo servirá como 

base para as ações relacionadas à Zona Azul, determinando se ela será extinta por completo ou 

remodelada”, informou Maruxo.

Audiências Públicas 

Para garantir um debate amplo e transparente, a Prefeitura promoverá duas audiências públicas. 

A primeira será realizada no dia 18 de fevereiro e será aberta à população em geral. Já a segunda 

audiência, prevista para ocorrer no dia 22 de fevereiro, será voltada para os comerciantes do mu-

nicípio. As duas audiências serão realizadas às 19h, no auditório da Prefeitura - Rua José Pires da 

Silva. "A ideia é que todos possam contribuir com sugestões e críticas para que possamos tomar 

a melhor decisão para a cidade", ressaltou o secretário.

A suspensão temporária do sistema também tem como objetivo avaliar os impactos da Zona 

Com a volta às aulas, vêm também os desafios de se reconectar com colegas e criar novos laços. É um momento de aprendizagem não apenas
acadêmico, mas também social. E, como pais, podemos ajudar nossos filhos a se sentirem confiantes e respeitosos nesse ambiente de diversidade.

Um Olhar para o Respeito e a Empatia.

99777-5144Rua José Manoel de Almeida, 2910 Vargem Grande Paulista/SP  06730-000

Seja um sotaque diferente, uma maneira peculiar de falar ou expressar ideias, cada forma de
se comunicar tem valor. Ensine seu filho a ouvir com atenção e respeito. Palavras bondosas
constroem pontes, enquanto julgamentos são eliminados. Juntos, podemos construir um
ambiente mais acolhedor e humano, onde cada criança se sinta segura para ser quem é.
Afinal, é na escola que nascem as amizades mais especiais e as lições que levamos para a vida.

Cada criança carrega uma história, e parte dela está em suas características. Ensine seu filho a valorizar a beleza da diversidade, seja um cabelo
cacheado, liso, trançado ou colorido. Todo cabelo é lindo, assim como cada criança é única. Não é o material novo que define o valor de uma criança,
mas sim o que ela carrega no coração e na mente. Mostre que a mochila do ano passado, ou o tênis que não é o "lançamento", não diminuem
ninguém. O importante é a paixão para aprender e fazer amigos.

Para mais dicas, nos siga nas
Redes Sociais @colegioinnovarevgp

Um Olhar para o Respeito e a Empatia.

99777-5144Rua José Manoel de Almeida, 2910 Vargem Grande Paulista/SP  06730-000

use.pna
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Audiências Públicas debatem o 
futuro da Zona Azul na cidade

A Prefeitura de Vargem Grande Paulista anunciou, no dia 1º deste mês, a suspensão temporária 

da Zona Azul por um período de 30 dias. A decisão foi tomada pelo prefeito Piter Santos, que, 

durante sua campanha eleitoral, havia prometido revisar e possivelmente extinguir o sistema de 

estacionamento rotativo na cidade. Durante esse período, a gestão municipal realizará estudos 

detalhados sobre o impacto da Zona Azul e promoverá audiências públicas para debater o tema 

com a população e setores envolvidos.

Segundo o secretário de Segurança e Trânsito, Kleber Ferreira Maruxo, a administração iniciou 

uma análise do contrato vigente com a empresa responsável pela gestão da Zona Azul e identifi-

cou algumas divergências, como: ausência de um tempo de tolerância para estacionamento e a 

demarcação de vagas que não está em conformidade com o Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

“Observamos que o número de vagas destinado à Zona Azul, conforme o entendimento do 

Departamento de Trânsito, por meio de seus agentes e direção, foi excessivo, ultrapassando o 

necessário. Com isso, iniciamos um estudo mais aprofundado e solicitamos a suspensão do con-

trato da Zona Azul por 30 dias, a fim de realizar uma análise detalhada. Esse estudo servirá como 

base para as ações relacionadas à Zona Azul, determinando se ela será extinta por completo ou 

remodelada”, informou Maruxo.

Audiências Públicas 

Para garantir um debate amplo e transparente, a Prefeitura promoverá duas audiências públicas. 

A primeira será realizada no dia 18 de fevereiro e será aberta à população em geral. Já a segunda 

audiência, prevista para ocorrer no dia 22 de fevereiro, será voltada para os comerciantes do mu-

nicípio. As duas audiências serão realizadas às 19h, no auditório da Prefeitura - Rua José Pires da 

Silva. "A ideia é que todos possam contribuir com sugestões e críticas para que possamos tomar 

a melhor decisão para a cidade", ressaltou o secretário.

A suspensão temporária do sistema também tem como objetivo avaliar os impactos da Zona 

Azul na mobilidade e no estacionamento nas áreas centrais da cidade. De acordo com o secretário, 

a equipe técnica constatou que algumas vagas demarcadas para estacionamento rotativo não 

estavam sendo utilizadas de forma eficiente, comprometendo o ordenamento urbano.

Caso a extinção do sistema seja confirmada, a Prefeitura já estuda alternativas para garantir 

a organização do trânsito e a disponibilidade de vagas nas regiões de maior fluxo. "Diferentes 

modelos de estacionamento rotativo estão sendo avaliados, incluindo a possibilidade de subsídio 

da Zona Azul, sem repassar os custos aos munícipes. No entanto, essa medida depende de uma 

análise jurídica para evitar renúncia de receita, o que poderia configurar improbidade adminis-

trativa", explicou.

A favor ou contra?

Para a Associação Comercial e Empresarial (ACE), o sistema de estacionamento rotativo é ne-

cessário, porém precisa de ajustes. "Sabemos da necessidade da Zona Azul para dar rotatividade às 

vagas de estacionamento, especialmente nas duas avenidas principais, mas também entendemos 

que há necessidade de estudos para permitir uma maior tolerância. Certamente, uma meia hora 

de tolerância seria prudente, além da redução do valor, facilidade de pagamento e diminuição das 

vias com Zona Azul. O que não queremos é que o cidadão deixe seu carro estacionado o dia todo 

na via pública, tomando vaga que poderia ser rotativa", afirmou o presidente da ACE, Wanderlei 

Domingues da Silva.

Ele também sugeriu a criação de bolsões de estacionamento para veículos que precisam perma-

necer por períodos mais longos. "Gostaríamos que houvesse bolsões de estacionamento para esses 

motoristas, com uma tarifa módica. Afinal, a ideia da Zona Azul é favorecer o comércio local e não 

punir os motoristas. Existem muitas soluções que podem ser compartilhadas para melhorar o ser-

viço sem penalizar o contribuinte e o comércio, visando um melhor fluxo e rotatividade", concluiu.

O futuro da Zona Azul em Vargem Grande Paulista será definido com base nos estudos técnicos 

e na participação da sociedade, por isso a importância da sociedade civil participar das audiências 

públicas. Prefeito Piter Santos instala faixa informando a suspensão da Zona Azul em Vargem Grande Paulista, reforçando o 
compromisso com a revisão do serviço e a participação popular no debate sobre o estacionamento rotativo
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Logística Inteligente: 
o segredo por trás de eventos de sucesso

Quando pensamos em um grande evento, seja um casamento, show ou conferência corpora-

tiva, logo imaginamos a decoração impecável, o som perfeito e os convidados aproveitando 

cada momento. Mas o que muitos não percebem é que, por trás de cada detalhe, existe um trabalho 

essencial que garante que tudo aconteça como planejado: a logística.

Empreender na área de logística sempre foi um desafi o. Quando fundei a Sha Solutions, sabia 

que estava entrando em um setor dominado por processos rígidos e soluções tradicionais. Mas 

eu queria mais: trazer efi ciência sem perder a fl exibilidade, inovar sem comprometer a seguran-

ça. E foi assim que percebi que a logística inteligente era a chave para transformar eventos em 

experiências memoráveis.

Cada evento tem demandas específi cas. Itens delicados, como decorações, precisam de trans-

porte seguro. Alimentos refrigerados exigem controle rigoroso de temperatura. Equipamentos 

de som e iluminação devem ser entregues com precisão absoluta para evitar falhas. E, acima de 

tudo, é fundamental ter fl exibilidade, pois mudanças de última hora são inevitáveis.

Como mulher no empreendedorismo, enfrentei dúvidas e desafios. Mas aprendi que 

liderar com estratégia e visão é o diferencial. Hoje, a Sha Solutions se destaca pelo pla-

nejamento estratégico e pela capacidade de adaptar-se rapidamente a qualquer cenário. 

Não vendemos apenas serviços de logística, entregamos tranquilidade e segurança para 

que organizadores e clientes possam focar no que realmente importa: o sucesso do evento.

A logística é invisível aos olhos do público, mas fundamental para que tudo aconteça sem falhas.

E essa é a nossa paixão: garantir que cada evento seja inesquecível.

Por: Sharlene Vespasiano SantosPor: Sharlene Vespasiano Santos
Administradora de Empresas
CEO da Sha Solutions
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como polos de cultura, eventos e que reúnem muitos artistas 

locais e nossa juventude.

Vamos elaborar um mapa cultural de Vargem Grande Paulista, 

um projeto fundamental para coletarmos informações sobre os 

artistas locais. Também realizaremos reuniões periódicas, a cada 

três meses, com os artistas, e promoveremos audiências públicas 

de cultura. Além disso, vamos reativar o Conselho Municipal de 

Cultura e abrir o Fundo Municipal de Cultura, para atrair recursos 

estaduais, federais e até doações privadas.

Jornal da ACE: e com relação à juventude, de que forma vocês 

pretendem engajar os jovens a participar mais ativamente?

Adriano Reis: como mencionei, a juventude é minha grande 

paixão, e tenho vasta experiência em movimentos estudantis. 

Realizei muitas conferências estaduais da juventude, então 

entendo a importância desse engajamento. No dia 30 de janeiro 

lançamos o projeto Juventude Cidadã, que será desenvolvido em 

parceria com a OAB, as escolas estaduais e a Diretoria de Ensino 

de São Roque, além de envolver outras Secretarias Municipais 

e Organizações Sociais. A ideia é ministrar palestras, oficinas e 

rodas de conversa nas escolas estaduais, com foco nos alunos a 

partir dos 15 anos.

Nossa atuação será em três frentes principais: conscientização 

cidadã, conscientização empreendedora e novas oportunidades. 

Vamos trabalhar a formação empreendedora preparando os 

jovens para o mercado atual.

Também temos a proposta de reativar a Fanfarra, a Banda Marcial e a 

Guarda Mirim de forma moderna, além de implementar o programa 

Jovem Aprendiz, criar a Casa da Juventude com verba do governo 

estadual e incentivar a criação de Grêmios Estudantis nas escolas. 

Vamos agir conforme os interesses e pensamentos dos jovens, e 

para isso, conto com o apoio do comércio local, para impulsionar o 

sistema de jovem aprendiz, estágios e outras oportunidades.

CULTURA, EVENTOS E JUVENTUDE: 
a importância de uma gestão integrada

QUEM É ADRIANO REIS:

Formação Acadêmica
- Bacharel em Direito pela Faculdade Fernão Dias (Osasco)  
- Pós-graduação em Direito Constitucional e Administrativo pela EPD (Escola Paulista de 
Direito)  
- Gestão Empresarial pela FATEC  
- Gestão Pública pela USP / CEPAM  
- Pós-graduação em Administração Pública e Gestão Governamental pela USP / EACH  

Experiência Profissional 
- 26 anos de trabalho com o movimento estudantil na região  
- Empresário no setor de controle de acesso para escolas e faculdades  
- Organização de Conferências Municipais, Regionais e Estaduais de Juventude  
- Participação em dois Encontros Nacionais de Gestores Públicos da Juventude  
- Desenvolvimento e implementação de diversos projetos para jovens, incluindo:  
Grêmio Estudantil, Palestras educativas, organização de formaturas e Programa Jovens 
Socorristas.
- Diretor de Cultura (2017)
- atual Secretário Municipal de Cultura, Eventos e Juventude

Com uma trajetória marcada pelo engajamento social e pela 

atuação na gestão pública, Adriano Reis, 44 anos, é o novo 

secretário de Cultura, Eventos e Juventude de Vargem Grande 

Paulista. Ele iniciou sua jornada no serviço público como Guar-

da Mirim aos 14 anos e sempre esteve envolvido em iniciativas 

voltadas para os jovens, sendo fundador da União Estudantil 

Municipal e Regional e organizador de Conferências de Juven-

tude. Sua experiência também inclui o trabalho com eventos 

culturais, palestras e mobilização social.

Agora, à frente da Secretaria de Cultura, Eventos e Juventude, 

ele contou ao Jornal da ACE que pretende fortalecer as políticas 

públicas voltadas ao setor, promovendo inclusão, desenvolvi-

mento cultural e mais oportunidades para a juventude da cidade. 

Confira a entrevista completa:

Jornal da ACE: o que o motivou a assumir a Secretaria de 

Cultura e Juventude de Vargem Grande Paulista?

Adriano Reis: a história da minha vida está diretamente ligada 

a essas três áreas: cultura, eventos e juventude. Acredito que a 

cultura é a base para transformar uma cidade, proporcionando a 

formação de um povo mais culto, que busca mais conhecimento e, 

consequentemente, uma vida melhor. Além disso, sempre traba-

lhei com eventos, organizando formaturas, excursões e palestras, 

especialmente voltadas aos jovens. Aliás, a juventude sempre foi 

a minha paixão, sou oriundo do movimento estudantil, aos 18 

anos criei a União Estudantil de Vargem Grande Paulista. Aceitei 

o convite do prefeito Piter Santos, porque temos grandes projetos 

e acredito que posso contribuir bastante para essas áreas.

Jornal da ACE: quais projetos a Secretaria está desenvolvendo 

para valorizar e promover a cultura local, deixando Vargem 

Grande Paulista com um novo visual?

Adriano Reis: são vários projetos em andamento. Entre eles, 

temos a meta de promover 50 semanas seguidas de atividades 

com: eventos, oficinas culturais, musicais, de dança ou qualquer 

ação que valorize nossa cidade. Já iniciamos no dia 18 de janeiro, 

com a feira de artesanato, e vamos encerrar na semana do Natal, 

completando 50 semanas ao longo do ano. A feira, por exemplo, 

começou com artesãos locais, e agora vamos ampliá-la com gas-

tronomia, música, dança e outras atividades culturais.

Paralelamente, estamos trabalhando para ampliar as vagas 

das Escolas de Ballet e Música, levando esses projetos para os 

bairros mais distantes. Também vamos estender o horário de 

atendimento do Complexo Cultural, que passará a funcionar das 

8h às 20h, para garantir que todos tenham acesso às oficinas e 

cursos oferecidos.

Na área de eventos, estamos unificando o calendário oficial do 

município e os eventos das Secretarias Municipais, para que 

convirjam com as propostas culturais e da juventude.

Jornal da ACE: como a Secretaria está apoiando e incentivan-

do os artistas locais? Existem programas de fomento, editais 

ou espaços para exposição e divulgação do trabalho desses 

profissionais?

Adriano Reis: Vargem Grande Paulista conseguiu recursos da Lei 

Paulo Gustavo, que está em seu último ano de implantação, e 16 

artistas locais foram contemplados. Também temos a Política 

Nacional Aldir Blanc de Fomento à Cultura (PNAB), com imple-

mentação entre 2024 e 2028. O edital foi concluído no final de 

2024, e todos os artistas contemplados terão 2025 para cumprir 

as contrapartidas. Nossa proposta de trabalho é organizar esses 

artistas para que suas atividades sejam distribuídas ao longo do 

ano, valorizando-os. Com os recursos do governo federal e o nosso 

apoio, esses artistas terão a chance de se apresentar, montar um 

portfólio, ganhar mais experiência e visibilidade.

Jornal da ACE: como a Secretaria pretende fomentar a cultura 

empreendedora? Há iniciativas que unem arte, cultura e em-

preendedorismo para gerar oportunidades de renda e negócios?

Adriano Reis: já iniciamos esse trabalho com as feiras de artesa-

nato, onde artesãos da cidade – muitos deles alunos ou ex-alunos 

das nossas oficinas – têm a oportunidade de mostrar seu talento 

e comercializar seus produtos. Como mencionei, vamos ampliar a 

feira com outras atividades, reunindo empreendedores de diver-

sos segmentos e, assim, gerando novas oportunidades para todos. 

Jornal da ACE: quais são os planos da Secretaria para a criação ou 

revitalização de espaços culturais na cidade? Como esses espaços 

podem se tornar acessíveis e atrativos para a população em geral?

Adriano Reis: o Complexo Cultural, onde está localizada a Se-

cretaria de Cultura, Eventos e Juventude, será a nossa referência, 

mas a ideia é democratizar a cultura, ampliando os pontos cul-

turais pela cidade. Estamos estudando a criação de novos polos 

nos bairros para que todos tenham acesso. Também pretendemos 

firmar parcerias com espaços privados na cidade que já atuam 
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Projeto Juventude Cidadã promove 
formação e participação ativa dos jovens

A 250ª Subseção da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) de Vargem Grande Paulista, em 

parceria com a Secretaria Municipal de Cultura, Eventos e Juventude, lançou no dia 30 de 

janeiro o projeto “Juventude Cidadã”. A iniciativa visa levar aos jovens a partir dos 15 anos pales-

tras, oficinas, debates e orientação jurídica sobre temas de interesse da juventude, estimulando a 

formação cidadã e o protagonismo estudantil.

O evento de lançamento, realizado na sede da OAB-VGP, reuniu importantes lideranças locais, 

incluindo o presidente da OAB-VGP Dr. Alan; a presidente da Comissão da OAB Vai à Escola Dra. 

Karen; a presidente da Comissão de Cultura e Eventos da OAB Dra. Adenise; a vice-prefeita Fátima 

Rocha; o secretário municipal de Cultura, Eventos e Juventude Adriano Reis; além de vereadores, 

diretores de escolas estaduais, presidentes de outras comissões da OAB e representantes da Di-

retoria de Ensino de São Roque.

Segundo o presidente da OAB-VGP, a ideia do Juventude Cidadã surgiu para complementar o 

programa nacional “OAB Vai à Escola”, que busca o pleno desenvolvimento do jovem, seu preparo 

para a cidadania e sua qualificação para o mercado de trabalho. “Queremos levar aos estudantes 

conhecimentos essenciais sobre seus direitos e deveres, incentivando uma formação mais cons-

ciente e cidadã”, destacou Dr. Alan.

O secretário municipal de Cultura, Eventos e Juventude, Adriano Reis, enfatizou que a par-

ticipação dos jovens será fundamental para definir as temáticas abordadas ao longo do projeto. 

“Os próprios estudantes apontarão suas principais demandas. Inicialmente, trabalharemos na 

estruturação dos grêmios estudantis, criando um espaço para que os jovens possam se organizar 

e expressar suas necessidades e temas de interesse”, explicou.

O projeto também busca ampliar o debate sobre empreendedorismo e vocação profissional, 

aproximando os estudantes de diferentes carreiras e mercados de trabalho. Para isso, parcerias 

estão sendo firmadas com entidades como a Associação Comercial e Empresarial de Vargem Grande 

Paulista (ACE), Secretarias Municipais e profissionais de diversas áreas, que irão compartilhar 

suas trajetórias e experiências.

A previsão é que, após a fase de planejamento em fevereiro, o projeto seja levado às escolas 

estaduais a partir de março, promovendo um ambiente dinâmico de aprendizado e integração 

entre estudantes, professores e profissionais convidados. Com uma abordagem personalizada 

para cada escola, o Juventude Cidadã promete ser um marco na educação e na formação de novos 

líderes em Vargem Grande Paulista.

Lançado no dia 30 de janeiro, o projeto será desenvolvido com 
jovens das escolas estaduais de Vargem Grande Paulista

Estrada da Água 
Espraiada, 2777, Cotia/

SP (entrada do km 51 
da Bunjiro Nakao)
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A Lista de São Francisco: 
a difícil missão de acolher animais em situação de risco

A luta pela proteção e bem-estar dos animais de rua ganhou força em Vargem Grande Paulista 

com a atuação da OSCIP (Organização da Sociedade Civil de Interesse Público), denominada 

“A Lista de São Francisco”. Criada a partir da necessidade urgente de resgatar animais em situação 

de risco, a instituição agora comemora um grande avanço: a conquista de uma área própria para 

construir sua sede definitiva.

A organização já possuía um projeto voltado à proteção animal, mas sua implementação foi ace-

lerada com a morte da protetora Cristina Chicuta, que cuidava de aproximadamente 100 animais 

em condições precárias. Diante da urgência, os fundadores da Lista de São Francisco reuniram 

esforços para acolher esses animais, dando início à atuação prática do projeto e consolidando-se 

como uma referência na região.

“A nossa  intenção era fazer o que a Lista de Schindler fazia, tirar animais de situação grave de 

risco de morte, risco de vida, das ruas. Então, aleijados, deficientes, cegos, velhos, doentes. Essa era 

a nossa função inicial, nosso objetivo inicial. Daí o nome à Lista de São Francisco. Eram animais 

escolhidos e listados para salvar. Aí veio a Cristina Chicuta, não pudemos escolher. Veio no ata-

cado, 100 animais de uma vez só. Não havia como escolher”, explicou o vice-presidente da OSCIP, 

Cassius Gama, em entrevista ao Jornal da ACE.

Com atuação 100% voluntária e sem subsídios governamentais, a OSCIP enfrenta desafios 

diários para manter mais 120 animais. Segundo Cassius, a rotatividade é constante: a cada doação 

realizada, novos resgates se fazem necessários. Os custos também são altos, com despesas que 

incluem ração, veterinários e infraestrutura.

A instituição recebe diariamente diversos pedidos para resgatar animais, mas devido aos 

recursos limitados, segue um critério rigoroso para priorizar aqueles em estado crítico. “A análise 

vai além da saúde do animal: muitas vezes, a equipe também avalia a situação social do tutor. 

Em casos de vulnerabilidade extrema, não apenas acolhemos o animal, mas também auxiliamos 

a família com cestas básicas”, destacou.

A abordagem diferenciada também se reflete na relação com autoridades. Ao contrário de 

outras entidades, a Lista de São Francisco evita conflitos e busca o diálogo para resolver situações 

de maus-tratos. A violência contra os animais é um problema grave, mas a instituição acredita 

que a conscientização é mais eficaz do que punição imediata.

Uma das maiores conquistas da OSCIP é a UBS Vet, unidade veterinária que oferece serviços 

a preços acessíveis. O atendimento abrange desde consultas e vacinação até especialidades como 

oncologia e ortopedia. A clínica se tornou um recurso essencial para famílias de baixa renda que, 

de outra forma, não teriam condições de cuidar 

de seus animais.

Apesar da estrutura limitada, a UBS Vet 

já garantiu centenas de castrações por meio 

de doações. O serviço é vital não apenas para 

controlar a população de animais abandonados, 

mas também para evitar doenças e melhorar a 

qualidade de vida dos bichos.

“Muitas pessoas ajudam espontaneamente, 

mas é uma ajuda pontual. Então, temos hoje um 

déficit em torno dos 10 mil reais, no vermelho, 

e infelizmente não conseguimos recursos sufi-

cientes para cobrir isso, porque aparece mais 

pessoas precisando do que pessoas doando. É 

um círculo vicioso”, lamentou Cassius.

Conquista de um novo lar

Após anos de negociações frustradas com o poder público para 

obter um terreno, a OSCIP encontrou apoio no setor privado. Um 

empresário, sensibilizado com a causa, decidiu doar uma área de 

mais de 2.000m² para a construção da sede própria da Lista de 

São Francisco.

Com a nova estrutura, a entidade espera ampliar a capacidade de acolhimento e oferecer me-

lhores condições aos animais. O próximo desafio é arrecadar fundos para erguer as instalações, e 

para isso, a OSCIP conta com o apoio da comunidade e de empresas parceiras.

Além do trabalho direto com animais, a OSCIP também desenvolve iniciativas sustentáveis, 

entre elas, cursos de capacitação na área do empreendedorismo cultural, da economia criativa 

para que as pessoas possam gerar renda. Outro programa que está sendo implementado é o "Não 

Sou Lixo, Salvo Vidas", que visa promover a reciclagem de materiais como latinhas e tampinhas 

de garrafa, convertendo esses insumos em recursos financeiros para a entidade. Empresas e con-

domínios da região estão sendo convidados a aderir à causa.

A Lista de São Francisco também busca ampliar a conscientização sobre a importância da 

adoção responsável e da posse consciente. A cada animal adotado, um novo pode ser resgatado, 

criando um ciclo de solidariedade que transforma vidas.

“A gente tem tentado também implementar o programa de nota fiscal paulista em supermer-

cados, a fim de receber essa doação para a instituição. Além disso, conseguimos uma emenda 

parlamentar estadual para castrar 500 animais, e temos outra emenda, que deverá ser liberada 

esse ano, para castrar 750 animais. Estamos buscando novos recursos que possam atender a nossa 

demanda e ajudar nas despesas fixas que temos, como: ração, funcionário, papel, contador, despesas 

de logística, que estão em torno de 21 mil reais fixos”, disse Cassius.

Para quem deseja contribuir, existem várias formas de apoiar a Lista de São Francisco. Doações 

financeiras podem ser feitas por meio de assinaturas mensais ou pelo programa "Empresa Amiga 

dos Animais". Também é possível ajudar com voluntariado, doação de ração ou compartilhando 

o trabalho da OSCIP nas redes sociais.

Com a nova sede a caminho, a esperança é de que mais vidas sejam salvas e que a compaixão 

continue guiando esse projeto tão essencial para Vargem Grande Paulista e região.

Voluntários e apoiadores da entidade na área onde será 
construída a sede própria 
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